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«PORTUGAL FORTE E LIVRE 
Relatório das contas publicas de 1937 acusa 

2.158.000 coritos de receitas 
1.94 7.000 de despezas 

. . 

Saldo: 211.000 contos 
&. soma dos saldos obtidos de t9~S a 1937 pelo .-minente FinaneeiI•o Sn1•. llr. Oliveira 

Salazar é de t.G00.000 eontos. dos quais já se gastaran1 e10 aplieaeões via-
rias it 15.000, estando em enfre e realizados quasi t.~00.000 eontos. 

"Não precisámos de dinheiro f:straoho para equilibrar as finanças. restaurar 
o crédito, reconstruir a Marinha, rearruar o Exércilo, realizar .-nelhoracnentos 
importantes em todos os pontos do flaís, extinguir a divida flutuante, din1inuir a 
divida pública, baixar o preço do dinh~iro e constituir gTandes reservas ern Ban
cos Estrangeiros,,. 

((E como sempre ·se ouviu falar 
na impreterivel n.ecessidade de um 
empréstimo · externo de 10 ou 12 mi
lhões de libras para o nosso desen
volvimento ECONOMICO, aí està es
sa quantia ao DISPOR da Nação 
SEM TEH SIDO PRECISO pedi-la a 
ESrl~J{ i\NG~~l.IlOS,, SALAZAR)). 



A Revolo~ão de 1' de 
Fevereiro 

1997-1938 
Da «Editorial Império, Li

mitada», da rua do Salitre, 4 5 I 
a 15 6, da capital, recebemos 
com este titulo uma elegante 
brochura que muito agradece
mos. 

Da p:-eciosidade desse opus
culo fala bem alto logo na sua 
primeira pagina em pouc~s pala
vras, das quaes para aqut trans
crevemos algumas para dar u~a 
ideia segura do valor da sua lei
tura: 

u E' do conhecimento r.úblico 
a magnifica repercussao que teve 
na Nação o jant2r. intimo d_e o
ficiais levado a efeito no dia 7 
de Fevereiro de 19) 8 em come
moração da vitória contra esta 
revolução. 

«.Nada havia pois a acres-
centar. 

«Diz-se agora apenas que al
gus oficiais lançaram a idea de 
se publicarem os discursos pro
feridos nesse jantar e que comu
nicaram aos membros da co
missão executiva. 

cc Estes, concordando com a 
idea resolveram pô-la em práti
ca, ~atisfazendo assim os dese
jos manifestados por aqu~le~ ofi
ciais, tanto mais que o s1gmfic~
do daquela reünião bem merecia 
ficar marcado de forma particu
lar. 

ccJulagmos antes e julgam~s 
depois que foi util aquela magm· 
fica festa de camaradagem, no
tavel pela comovedora vibraçao 
dos irmãos de ideal, entre os 
quais se encontr2vam dos mais 
valentes nacionalisti\S da velha 
gu~rd~. 

e Util tambem nos pareceu a
proveitar a idea de, em docu
mento escrito, se guardar a re
cordação dessa hora em que os 
corações de tantos representan
tes da força armada bateram em 
unisono, afirmando de novo que 
a Revolução está aguardada. 

e A guarda é a mesma que, 
sem ser rendida, há mais de 11 

anos, tem dado o exemplo do 
maior sacrificio, continuará a dá
lo sempre que preciso fôr por 
ser da sua essência, dentro da 
imperfeiçao humana, possuir al
go de particular, fruto da educa
ção e função, caracter distintivo 
inapagável, tremeluzindo sempre, 
ainda quando de fóra se julgue 
estar já apagado.• 

--------------~-tJuriosi d ades 
O cavalo pode viver até vin

te e cinco dias sem tomar alimen
to, nao lhe faltando água; dezese
te dias sem comer nem beber e 
cinco dias, apenas, comendo mas 
sem beb~r. 

As Festas da Figueira da Foz 
·························---- ············· .. ············ 

A «Praia da Claridade• tão conhecida e admirada, ultima os 
seus trabalhos para dar realisação ao brilhrnte programa das suas 
festas de Verão. 

Sabemos que tudo se tem conjugado na Fig_ueira, par~ que es· 
tes festejos, os quai:; a Comissão Municipal de Tunsmo dase1a e con
seg11irá, concerteza imprimir um cunho de grande beleza e até de. e
moção para alguns dos numeras anunciados, resultem verda~etra
mente impressionantes, de modo a prenderem a atenç~o nao so dos 
milhares de veraneantes mas ainda aos que à linda praia vão de pas
sagem, gosar o seu prcviligiado clima, ~ obser~ar as suas be~ezas, 
que constituem um verdadeiro album de 11npress1onantes maravilhas, 
como aos que ali costumam passar temporadas. . 

A feira das Actividades Portuguesas vai resultar um verdadei
ro sucesso. Era antiga aspiração Ja linda cidade, a rea!isação du~a 
Feira. Foi felizmente passivei organisar ~sse velho desejo. O Ja.rd_1m 
Municipal, està em obras, com a montagem do grande e art1st1co 
arco de abcrtur~ do Pavilhão de Turismo, que tem cerca de 40 me· 
tros de compri~entos, e sendo um e outro da autoria do distinto 
artista Rogereio Reynaud. 

O C)rtejo Folcloríco, vai ser concerteza, um dos numeras 
que agradará, tanto mais que a Comissão organizadora, está ~mpe
nhada em realisar essa formosíssima parada de cor e de movimen
to com todos os requesitos dum verdadeiro Cortejo Folclorico. 

' Nas varias povoações do Concelho inici~r~m.-se já _os prepa-
rativos para ir pondo e~ ordem o _pessoal que .1r:i a • ~r~ta da Cla
ridade• tomar parte na hnda embaixada folclonca que e simultanea
mente, uma das facetas do programa, verdadeiramente popular. 

Tem magnificas condições para apresentar um friso encan
tador, impressionante e garrido, o Conct!ho da Figueira ~a Fo~, 
tanto mais que a região abrange o mar e o campo, e este, arnda d1-
"idido em povoações ribeirinhas e s~rranias. , . . . 

Neste tortejo tomarão parte arnda, as filarmomcas da F1gue1-
ra e do Concelho, bem como varias tunas dos arredores da Figueira. 

Tanto as filarmonicas como as tunas sã.J magníficos elemen
tos com que a Comissão conta e que imprimem ao Cortejo um as
pecto caracteristico e festivo. 

Os Campeonatos Nacionais de Remo, são efectivamente nos 
dias 24 e 2 5 do corrente. 

A sua organização pretende aos dois valorosos clubes despor
tivos locais: Associação Naval r.º de Maio, actual detentora da uTa
ça Lisboa• e Ginasio Club Figueirense que já possuiu o titulo e o 
mesmo trofeu durante alguns anos. 

A Figueira, com o inegualavel estuario. do Mondego~ presta
se como outro ponto não ha para estes emocionantes torneios nau
ticos. 

Pan se avaliar, ba<;ta dizer que quem estiver na pista da che
gada, acompanha a luta da. pro•;;t, quasi ~esde o seu_ inicio. 

Assim se prepara, num grande ambiente de satisfação, para as 
Festas desta época, a linda <e Praia da Claridade•, tão querida e ad
mirada, pelas suas inegualavcis belezas naturais. 

A Comissão Municipal de Turismo e a Associação Comercial 
da Figueira da Foz, dao todas as informações que, sobre e!;tes assun
tos lhe sejam pedidas. 

PEL .~ UA 1'1 ,l.RA. 

Imposto para o serfi~o de ineendlos 

A-fim-de proceder á el:boração do mapa de lançamento do im
posto para o serviço de incenJios, cuja cotecta incide sobre os pre
dios urbanos e do recheio de estabelecimentos comerciais da sede do 
Concelh0 não seguros em socieJaJes legais legalmente autorisadas, a 
Camara Municipal, por editais ultim .unente publicados e afixados, 
convidou os interessaJos a apresentarem na Secretaria daquele corpo 
administrativo, até 3 1 de Agosto proximo, a apoiice e o ultimo re
cibo da Companhia em que se encontrem s~guros os seus predios 
ou o recheio dos seus estabelecimentos, sob pen~ de lhes ser lançado 
o respectivo imposto. 

Com o referido edital esclarece, o facto de no anc proximo findo 

t G de Julho de tuas 

ter sido apresentada a ~.police, não 
isenta de nova apresentaçao, pa
r J efeitos de fiscalisação. 

Ha ainda outro ponto para o 
qual chamamos a atenção dos 
interessados: -é que os prédios 
seguros por importancia inferior 
ao valor matricial não se consi
deram seguros na parte que re
presenta a diferença entre o cn
pital seguro e o referido valor da 
matriz, quando essa diferença vá 
além de 15 °:, àeste ultimo valor. 

Assim os que os tiverem 
nestas condições, ou teem de e
levar o valor do seguro confor
me é exigido, ou ficam sujeitos 
ao pagamento da colecta que 
será lançada sobre a importancia 
resultante da diferença encontra· 
da. 

BIBLlUGHAFlA 
«Grande Eneielope

dla Portuguesa e 
Brasileira)) 

Acaba de nos chegar ás m~os 
o 40.0 fascículo da monumen
tal obra Eneielopedia 
t•ortugoesa e Brasi
leira, relativo ao mez de ju
lho. E' admiravel, numa palavra. 
O numeraria e, na verdade, ma
gnifico. 

Nas oitenta pàginas que com· 
pões este fasciculo, ilustradas bri
lhantemente, surge uma extraor
dinoria abundancia de noções 
interessantissimas e artigos no
ta veis. Assim, citaremos as ge
nealogias e biografias dos apeli
dos Ba1•reto, Barriga .. 
Barros, Barrosº• 
Bastos, entregues a um gru
po de colaboradores em que a
vultam os nomes de Antonio 
Sergio, Nogueira de Brito, Ma
ria Lister Franco, Pina Cabral,. 
Lino Ferreira. Capitão Sousa 
Dias, José Osorio de Oliveira,. 
Armando de Lucena, etc., uma 
pequena monografia sobre «Ter
ras de Barroso da autoria do dr. 
Manuel Rodrigues Monteiro. 
BAIRRISTAS PORTUGUE
SES por João de Sousa Fonse
ca BARROCO, excelente tra-

' tado de arte do dr. João Barrei
ra, a que se deve tambem a pa
lavra BASE, BASILEIA, (Con
cilo ), S. BASILIO e outros da 
pena de Antonio Sergio, BAS
TARDO por Tomaz da Fonse
ca, etc. e ainda termor impor
tantissimos como BARRIL BAr· 
rica, BARROTE, BARTOLO
ZZI, BAR UE, BASALTO, BA
SE (mil.), BASEDOW, BA
SIDIOMlCET AS, BASILICA, 
BASOFILO, BASTARDIA, 
etc. entregues a nomes como 
Prof. Luiz de Pina, Coronel Má
rio de Campos, Carlos d.: Pas
sos Luiz Reis Santos, Salvador 
Saboia, Pedro Batalha Reis, Ra-
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fael Ferreira, Padre Miguel de 
Oliveira, o falecido Prof. Joa ·· 
quim José de Barros, Padre Al
vrs Correi2, Engenheiro Segu
rado, Raul de Lacerd:i, Cruz 
Cerqueira, Mauricio de Oliveira. 
Dr. Xavier Morato, Dr. Salazar 
Carreira, etc. O numero inclue 
ainda trez estampas, em separn
do, excelentes, uma delas repro
duzindo peças da celebre baixe
la Germain e outros pormeno
res do mosteiro da Batalha em 
fotos expressivos. 

Assim vae caminhando ve
lozmente, com uma segurança 
magnifica, esta obra incompará
vel, obra cultural de altíssimo si· 
gnificado patriótico e nacional 
digna do carinho mais profundo 
de todos os portugueses. Todos 
nos devemos regosijar pelo seu 
êxito crescente pois que, só por 
si, é obra que mostra ao mun
do o que vale não só a nossa 
cultura como as nossas virtudes 
empreendedoras e as nossas ca
pacidades de realização material. 

Invalidos do Uomer
eio 

Temos deante de nós uma 
separ'.lta do n. º l 2 3 da revista 
cclndostrla l"ortogoe
S8•, orgão oficial da A. J. C., 
edição ilustrada, de 8 paginas, 
muito elegante e magnificamen
te impressa. 

Agradecemos a oferta. 

A ile.;ão da Junta i'f a
elonal do Vinho 
Do Min1sterio do Comercio 

e Industria, da Capital, com sé
de na das Flores, IO 5, I. 0 , re
cebemos uma elegante brochura 
com este titulo, edição da E
ditorial Imperlo, des· 
crevendo a acç10 da Junta Na
ôonal do Vinho, seus tins e ob
jecti\·os que muito inti~ressa pôr 
ao alcance do publico, especial
mente dos agricultores. 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para a leitura in
teressante e ilucidativa do seu 
i:onteudo. 

O volume é composto de 16 
paginas, formato elegante, im
presso em tipo novo I! bom pa
pel. 

Agradecemos a oferta. 

«Preeeltos dé deliea
deza» 

Temos diante de nós um in
ter~ssante volumesinho que mui· 
to interessa a todos quantos de
sejam corresponder na sociedade 
a deveres de delicadeza 

O seu autor um experimen
tado nas letras, com uma baga
gem grande de obras publicadas, 
acaba de lançar mais esta á pu
blicidade á qual lhe agouramos 
um exito brilhante. 

1 Prémios literários do S. P. N.--1938 
A' semelhança do que vem fazendo desde 1934, o Secretariado 

da Propaganda Nacional atribuira este ano vários prémios literários. 
Pela primeira vez ser~o ~dmit!das a concorrer aos varias pré

mios, com excepção do de Teaw:>, as obras em português de autores 
portugueses editadas no estrangeiro. 

Os prémios são os seguintes: 
ccAlexandre Herculano», (História), •Antero de Quental, 

(Poesia), •Gil VJCente • (Teatro), ccMaria Amália Vaz de Carvalho» 
(Literatura infantil, ccAntonio E:ies» (D0utrina ou Polémica), 
ccAfonso de Bragança» (Reportagem), •Ramalho Ortigão• (Ensaio) 
cc.tça de Qt1eiroz» (Romance) e cc Fialho de Almeida» (Conto). 

A primeira edição d0s livros deve ter dad.J entrada no depósito 
legal da Biblioteca Nacional de Lisboa entre o dia 16 de Novembro 
de 19 3 7 e o dia l 5 de Nove•nbro de 19 3 8 inclusivé, excepto para 
as obras concorrentes aos três ultimas prémios que, sendo bienais, 
abrangem os livros publicados entre 16 de Novembro de 1936 e 15 
de Novembro de 1938, e para trabalhos apresenudos como candi
datura 2os prémios ccAntonio Enes» e •Afonso Bragança•, cujo 
prazv de publicaç~o na imprensa vai de r de Novembro de 1937 a 
n de Outubro de I 9 3 8. Dentro deste ultimo período, deverão ter 
subido á cena, pela primeira vez, O'i originais concorrentes ao •Pré
mio Gil Vicente•. 

Para as obras de autores portugueses editadas em lingua portu
guesa no estrangeiro o prazo de publicação vai de I de Novembro 
de l 9 3 6 a 3 I de Outubro de r 9 3 8 inclusivé. 

Os concorre'.1tes entregarão no Secretariado da Propaganda Na
cional, até ao dia 15 de Novembro, aco 11panhados do respectivo 
pedido de admissão, seis exempláres de cada obr:i, admitindo-se as 
cópias dactilografadas para os originais de teatro que não houvere;n 
sido editados. 

Todos os prémios, salvo motivo de força maior, serão atribuídos 
no decurso do mês de Dezembro, sendo as decisõ~s do júri tornadas 
públicas oficialmente pelo Secretariado da Propaganda Nacional. 

Este trabalho é divivido em 
I 5 c1pitulos com observações di
ferentes, todas tendentes a de
monstrar o que a boa educação 
manda observar em face do nos
so semelhante e a bem da nos
sa higiene e saude. 

Ha, portanto, muito que a
prender neste livro indispensavd 
a uma grande parte do publico 
português. 

O seu custo muito insignifi
cante, pois é apenas de 3 escu
dos, encontra-se á venda na Li
vraria Espozendense, desta vila, 
onde os nossos leitores o podem 
adquirir sem aumento de custo 
da casa editora. 

A' Livraria Augusto Ermi
tão & Irmão, Lda, agradecemos 
a mimo da oferta. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
-Já foi distribuido mais 

um fasci.::ulo, o 18, da importante 
E1iciclopedia-Pedagogica Progre
dior que a popular Livraria Es
colar Progredior, íançou á pu
blicidade. 

O fascículo agora publicado 
alcança de paginas 81 7 a 864 
letra A.me, a \ mp, constat;do 
cada fasciculo de 3 folhas de 48 
paginas ao custo de 5 escudos. 

E' uma publicaçao de gran
de utilidade para os professores 
primarias portugueses a qu1l não 

devem deixar de a assinar. 
Pedidos á Livraria Escolar 

Progredior, 15 8, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

Cultora e Reereio. 
Te mos em nosso podl!r o n.º 6 
desta revista mensal que se pL1-
blica em Lisboa, debaixo da di
recção do snr. M.mucl Bernardes 
Gatarrão, muito conhecido na re· 
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
66 paginas de boa leitura. 

Este numero é o de julho, 
corrente, 

- O numero 7, da in
teressante puolicação mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XIV anos de publicação. O 
numero recebido é Je Julho de 
1938. 

-O n.0 5 de Maio do Bole
ti•n Mensal drts Missões Fracisca
nas e da Ordem 1'ercetra, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspícua direcçao do Rev. 
P.8 Luiz de Souza. 

O custo da ;i.ssinatura l de 
IO escudos por ano para Portu
gal. 

-O n.0 54, da brilhante re
vista de cultura e propagrnda, 
de art1: e literatura colonial, O 
Mundo Portug11ês, que mcns.tl
mente se vem publicand0 em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
dJ Ex.mo Snr. Dr. Augu~to Cu-

t 8 de Julho de 1938 

nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
PropaganJa • ,. .icional. 

GJmo todos os numeras an
teriores, muito interessante na 
sua colaboração. 

A Redação é na Praça do 
Rio de Janeiro, n.º 13, par.1 on
de deve ser dirigida toda a co:-
respondencia. 

-Temos presente o n.· 271, 
ano VIII, do Jornal «O Contri
buinte», sernanario defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, 15 e 2 5 de 
cada mês n'.l cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentís
sima do sr. Alberto Carrapatoso, 
re 1fator principal. 

O seu custo é modico, 36 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da Palma. 
-O fasciculo 73 da preciosa 

obra-Terras Portuguezas-ar
quivo histórico-Corografico, or
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap
tista de Lima, da Povoa de Var
zim, o qual já alcança a letra P 
Pereiro, e pag. 2 5 7 a 288 
do 4.0 volume. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

-O n. · 22 e 2 3 d0 Bolétim 
da Sovied!Jde Luso Africana do 
Rio dt Jmieiro, quinta serie, res
peitante ao mês de Julho a J anei· 
ro, d0 ano findo de l 93 7, com 
séJe na Praça Tiradentes, 60, 2.º 
andar, Rio de Janeiro. 

O n.0 agora recebido insere 
artigos muito interessantes fir
mados por penas de rep:.itados 
escritores. 

- O n: 92. 4-·º ano, do A
gric1útor, mensario de propagan
d.1 agrícola no norte,. cuja distri
buição é gratuita. 

-Os numeras 57 e 58, da 
Revis/ri do DeprA"trimcnto Nf1cio-
nal do Café-, publicaçã'J que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.<> ano de pu
blicaçao. 

--Os n.os 65 e 66· da Humani
dade, sem.rnario de grande pub
licidade da c:ipital. ___ ... ___ _ 
lseneão de porte na 
eo1•1•espondenela ofl

eial 
A folha oficial publicou uma 

nova lista das entidades que go
sam da isenç:\o de porte na cor
respoo,iencia que expedirem. 

Figuram nesta lista os presi
dentes das Camaras Municipais 
e Juntas de Freguesia, delegados 
especiais do Governo, regedores. 
comissões venatorias concelh!as~ 
delegados de saude, misericor
dias, etc. 

As juntas de freguesia vol
tam, pois. a usufruir a regalia da. 
insençao de porte na sua corres
pondeocia, o que rt:presenta um 
acto da maior justica. 

·. 



H1·~•nqueamento 
de prédios 

Por edital de 1 3 do corrente, 
a Camara .Municipal deste Con
celho convidou os proprietarios 
de predios situad<'s nesta Viht a 
proceder ao asseio exterior dos 
mesmos e àos respecti 1rns muros 
mandando-os pintar ou caiar,
sob pena de lhes ser aplicada a 
competente multa, quando o não 
façam no praso de 30 dias. ______ ... _____ _ 
«O 1'1undo Portogoez» 

Avisa 
Que mudou a sua redacção 

da rua da Prata, n.º 34 para a 
Praça do Rio de J aoeiro, n. · 13, 
Lisboa, para onde deve ser di
rigida toda a cor!'espondencia. • 

Avisado fica o publico. -----····------
• N otlelas da Beira• 

Este nosso presadissimo co
lega que se publica cm Mangual· 
de entrou em novo ano de pu
blicidade. 

E' um colega dos mais fer· 
vorosos apostulos do credo da 
situação nacionalista. 

Fazemos votos porque o no
vo ano de publicidade lhe cor
ra com as maiores felicidades de 
que é digno. ------·, ... ----~ 

A. Guerra na Espa
nha-A. reconstrução 
de Oviedo. 

Os trabalhos de reconstru
ção da cidade de Oviedo prosse
guem com grande actividade, 
nos quaes são empregados cêrca 
de quatro mil operários. 

No transporte de material 
para as obras de reconstrução da 
cidade, sao emprerados diária
mente cento e cinquenta camiões 
grandes. 

A população verifica com 
alegria que pouco a pouco se edi
fica em Oviedo uma cidade COH1· 

pletamente nova e de estilo mo
derno. 

POR 7$50 
Uma lindíssima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes! o que há de mais ll10-

de1 no. -----·····------
V. EX.ª tem 

gosto em t.-r 
om fato bem 
feito? 

-Procure 
a.tl.lfaiataria 
Ferreira 
de 1 

AoR~~i.H;~~!.~~![ª f 
Espoz l•nd E 

Mala Real Inglesa 
lloyal :n:.11 l.loes, 1.1mlted 

lªaquetes eorrelo~ a sahlr dt' lt.lsboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e 111ais os paqoett,s: 

. ' 
;-~ 

~~ 
n 
h 
~ } 
• q 
) j ,, ' 
' ( 1) Higbland. Princess em 5 de Julho para Las; Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, -~ 

Montev1deoe BuenosAyres . ~ 

2) ASTURIA S tm 12 de Julho ;i•n Rio de Janeiro, Santos Montevideoe Bue; ~ 
nos Ayres ~ 

1) Higblaod Brigade cm 19 de Julho para Las Palmas Pernambuc> Rio de Janeiro 1 J 
Santos, Montevideu e Bunos Aires ~J 

( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria'. e 3.ª classes. !- j 
(2) • e ,. 1.ª, 2.~ e 3.a classes ~: 

Na agencia do Porto podem os srs. oassageiros de 1." classe escolher os be ~' 
lichcs á vista das plantas dos paquetes; MAS PARA ISSO RECOM111ENDA-

MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 1·. 
Dirigii· aos miicos agentes nnnorte de Poi·tugal: ;·. 

-r~xrr &; c::o. ~ 
19, llUA DO INFANTK O. llENHIQUE.--POftTO [Ç( 

ou aos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincfo.s. ~ 

:ª 

asr~ .~~~~~~-. ~ 
~~~~~\-=~-.:. 

~ 

~ . IÍMl Oii'.~ll~~~ 1 
~ fóra o dinheiro. ~ 
~ Compre as fazendas para: ~I 
~/ Fatos. Sobretudos. Vestidos e CasaCPS, di- (. 

~ 
rectamente da fabrica 

AFO~~EO !3A !Cl~~~ 1 ~~L'WA '" 
FABRICA DE LANIFICIOS ~ 

1 COVILHÃ ~1 
envia ainostras grátis. 

Especialidade em Pretos e Azuis. 1 

~ ~ 
~~~~~~·~ 

t G de Jul110 de 1938 

FESTAS D : ,~, '·-'-
Uma comissao que todos os 

an~s se presta para angariar do
nativos para as •~estas da 
' "ila,_ já deu ha dias inicio a 
essa missão. 

Louvamos r.rnito a sua de
dicação que é muito nobre e jus
ta, porém penalisanos ter que re
conhecer em face da boa-vonta
de d~ssa comissão que trabalha 
com rntenção de um bom exito , 
encontre por parte dos subscri
tores o desanimo nas ofertas. 

A ocasião não é propicia, a 
falta de trabalho e o insignifi
cante negocio desta terra eis a . ' cnse. 

No entanto o desanino é um 
crime, faça-se a festa consoante 
os reditos que a comissão po
?er obter, são os nossos dese
JOS. 

Exames 
Principiaram hontem, sexta

-feira, nas escolas desta vila os 
exames escolares do concelho 

No proximo numero da'rê
mos a lista e a classificação dos 
examinados. 

~~------------~-
Falecimento 

Na uitima terça-feira, faleceu 
nesta vila, o snr. Manuel da Sil
v_a_ Pinto, viuvo, de 5 3 anos, ma· 
nt1m0. 

O seu funeral realisou-se na 
quarta-feira pelas 10 horas àa. 
manhã. 

Páz à sua alma. 

------···------Uma O'bra de cultura de hi'stórla nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por , 
4. Duarte de tt.lmeida 

O mais interessante acquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas, 
factos notavi:is, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliar do p1·0fes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico. em 
pequenos volumes artistica1~ente 
cartonados, cujo preço é de 10 $00 

cada volume. Deve ficar completa 
em r 2 ,·olumes. 

Estão publicados os seis pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta · 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

.João Ito1nanG Toi-1•es 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LIS30A 


